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Jornalismo político em Santo Augusto: análise comparativa entre o jornal O Celeiro e 

comunidade virtual de Santo Augusto no Orkut
1
 

 

 

 

RESUMO 
 

Este artigo dialoga sobre jornalismo político presente nos meios de comunicação 

convencionais de Santo Augusto, representados pelo jornal O Celeiro, e o we media, presente 

no tópico “Eleições 2008” da comunidade virtual Santo Augusto, durante o período eleitoral 

que foi de setembro a outubro de 2008. Através da relação que estabeleci entre a comunicação 

dialógica presente no tópico e o jornalismo impresso veiculado n’O Celeiro, observei que as 

duas formas diferentes de comunicação, uma intermediada por um veículo e outra que 

acontecia online onde todos os membros podiam expressar suas opiniões, foram as maneiras 

encontradas de se haver uma conversação entre esfera política e esfera civil. Como pano de 

fundo, mas não menos importante, está o estudo sobre como se dá o jornalismo político em 

uma pequena cidade em vésperas de eleições. 

  

PALAVRAS-CHAVE: jornalismo político; comunicação dialógica; Santo Augusto; O 

Celeiro; Orkut. 

 

 

1  CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

 Os estudos atuais sobre política demonstram o quão importante a esfera midiática se 

tornou para as articulações e decisões sobre política e Estado. Ela se tornou uma 

intermediação entre os governantes e o público, representado na esfera civil, possibilitando 

que as massas possam se inteirar melhor do que acontece no cenário político. Porém muitas 

são as formas de como se dá esse processo de intermediação. O que tratarei neste artigo são as 

formas de como essa comunicação entre esfera política e esfera civil acontecem durante o 

período eleitoral, dentro de uma abrangência local, mais especificadamente em Santo 

Augusto, tendo como base de pesquisa dois tipos de veículos: a internet (representada pela 

comunidade virtual Santo Augusto na rede social Orkut), e o jornalismo convencional 

(representado pelo jornal impresso da cidade, O Celeiro). 

 A esfera política de Santo Augusto possui uma história recente de embates entre duas 

coligações partidárias (Aliança por Santo Augusto e União por Santo Augusto), que sempre 

renderam disputas acirradas e movimentações político-partidárias de grande parte da 

população, se tornando o principal assunto das rodas sociais em períodos eleitorais. E, dentro 

                                                 
1
  Este artigo científico se detém na análise do tópico “Eleições 2008” da comunidade de Santo Augusto 

no Orkut. 
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deste clima tenso de disputa, os cidadãos de Santo Augusto encontraram um novo jeito para 

discutir os assuntos relacionados à política da cidade: através de um tópico de debate online 

dentro da rede social Orkut. 

 Neste tópico, os membros desta comunidade passaram a discutir os assuntos sobre a 

política local que até então eram apenas temas de conversas informais fora de veículos de 

comunicação. Fato que me chamou a atenção para este tópico não foram apenas os assuntos 

debatidos, mas também a freqüência com que os membros postavam suas ideias e convicções: 

no período de 23 de setembro a 2 de outubro de 2008 foram mais de mil postagens. 

Considerando o pequeno número de membros, posso afirmar que este foi um dos tópicos mais 

polêmicos já criados na comunidade, e que por gerar grande tumulto foi deletado pelos 

moderadores logo após as eleições. Sobretudo na reta final do processo eleitoral, os 

moderadores já faziam ameaças nesse sentido, sob a alegação de que o teor do conteúdo de 

muitas das postagens ali presentes estava violando as normas de conduta estabelecidas no 

tópico. Ciente dessa possibilidade, e movida pelo interesse pessoal no assunto, tive a idéia de 

copiar e colar o seu conteúdo inteiro em um arquivo de texto (Word), antes que acontecesse o 

que de fato aconteceu. 

 A maioria das postagens se relacionava diretamente com campanhas eleitorais, 

incentivadas pelos usuários, mas o objeto de análise para este artigo foi a capacidade de 

racionalização e discussão de temas relacionados à esfera política que eram tratados ali por 

cidadãos comuns. Temas sócio-políticos foram debatidos em meio às divergências partidárias, 

fazendo com que os cidadãos pudessem manifestar suas ideias em um espaço público, e trocar 

informações sobre o que estava acontecendo naquele período eleitoral. 

 Tendo em vista o conteúdo do debate dentro da comunidade, que traziam 

acontecimentos relacionados à política em Santo Augusto, me aguçou a curiosidade em saber 

o que o jornalismo local estava noticiando a esse respeito, e estabelecendo uma ligação entre 

o jornalismo político dos grandes e pequenos veículos de comunicação no que se refere à 

política midiática. Para isso, neste artigo, busco fazer uma análise comparativa
2
 com o jornal 

impresso da cidade O Celeiro. Com base nos estudos de opinião pública e comunicação 

política de Wilson Gomes e dos estudos sobre we media, analisei as partes do jornal que 

tratavam sobre política e eleições em quatro edições que antecederam às votações, e 

estabeleci uma relação com aquilo que era discutido no tópico “Eleições 2008” na 

                                                 
2
  Neste artigo a análise comparativa se dá pelo conteúdo que abordam e não pelo formato dos objetos 

analisados. 
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comunidade de Santo Augusto no Orkut, a fim de descobrir se o tópico se tornou um 

referencial de encontro para debate político de valor na cidade, e como se deu a cobertura das 

eleições no jornal O Celeiro, para enfim relacionar estas duas formas de comunicação que 

existiram naquele período em Santo Augusto, bem como as pautas políticas abordadas nestes 

objetos. 

 

 

2  PEQUENO HISTÓRICO POLÍTICO DE SANTO AUGUSTO 

 

 Santo Augusto é uma pequena cidade do interior do Rio Grande do Sul, localizada no 

noroeste gaúcho, com 13.958 habitantes, de acordo com o Censo do IBGE
3
 de 2010. A 

principal atividade econômica desta cidade é a agricultura, com grandes extensões de áreas 

rurais de plantio. 

 Em 1959, aconteceu a emancipação política de Santo Augusto, na época distrito que 

pertencia a Palmeira das Missões, e nesse mesmo ano aconteceram as primeiras eleições à 

prefeitura. Para aquelas eleições, formaram-se coligações entre os partidos da cidade: PSD 

(Partido Social Democrático) e PL (Partido Libertador), cujos candidatos foram Caetano 

Sperotto e Arnoldo Antonio Reimann; PTB (Partido Trabalhista Brasileiro) e PRP (Partido de 

Representação Popular), com os candidatos Oswaldo Pio Andrighetto e Arnaldo Macagnan, 

os quais foram eleitos e tiveram o mandato de 1959 a 1963. 

 Logo depois do primeiro processo eleitoral em Santo Augusto, aconteceu o Golpe 

Militar no Brasil, que destituiu o pluripartidarismo, surgindo uma nova constituição política, 

dividida entre os partidários do governo militar (ARENA) e aqueles que defendiam a volta da 

democracia (MDB). Esse momento político durou até 1979, ano em que ocorreu o retorno ao 

pluripartidarismo, com a renomeação da ARENA e do MDB – que se transformaram, 

respectivamente, em PDS (Partido Democrático Social) e PMDB (Partido do Movimento 

Democrático Brasileiro) – e o surgimento de novas siglas, a exemplo de PDT (Partido 

Democrático Trabalhista) e PT (Partido dos Trabalhadores), entre tantas outras. 

 As disputas eleitorais em Santo Augusto sempre foram bastante acirradas. Quase 

sempre divididos em duas coligações, os partidos políticos optavam por uma campanha 

eleitoral intensa. Nos últimos 20 anos, se notou a aferrada batalha eleitoral entre a coligação 

Aliança por Santo Augusto e a coligação da União por Santo Augusto. Atualmente, a Aliança 

                                                 
3
 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
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é formada pelos partidos PP (Partido Progressista, ex-PDS e ex-PPB), DEM (Partido 

Democratas, ex-PFL), PSDB (Partido Social Democrático Brasileiro) e PTB. A União é 

formada por PDT, PMDB e PT. Essas disputas acirradas, por vezes, passam do limite do bate-

boca e causam alguns tumultos e brigas na cidade. 

 De 1993 até 2004, Santo Augusto foi governado pelos partidos da Aliança, com os 

prefeitos Alvorindo Polo (PP, na época PPB), Naldo Wiegert (PMDB, que na época era desta 

coligação), e Florisbaldo Polo (DEM, na época PFL). De 2005 a 2008, assumiu a prefeitura o 

candidato pela União por Santo Augusto, Carlos Leodony Andrighetto (PDT). Este é o ponto 

histórico que contextualiza este projeto de pesquisa. Após as eleições de 2008, foco principal 

deste trabalho, foi eleito o candidato da Aliança por Santo Augusto, Alvorindo Polo (PP). 

 

 

3  JORNALISMO POLÍTICO E MASS MEDIA 

 

Desde o surgimento da imprensa e dos veículos de comunicação, assuntos diretamente 

relacionados à política sempre costumam despertar bastante o interesse dos leitores em geral. 

Com o aprimoramento e surgimento de novos meios de comunicação, o mundo político 

passou a ser mais explorado pela mídia, no sentido de fornecer ao público maiores 

informações sobre o funcionamento da vida política. A visibilidade dos diversos pontos de 

vista presentes na sociedade sobre os mais diversos assuntos depende necessariamente dos 

meios de comunicação, que assim tornam-se parte imprescindível da democracia tal como ela 

é vivenciada nos dias de hoje. 

A partir dessa idéia, Wilson Gomes (2004) afirma que os mass media se tornaram 

esfera pública de visibilidade para o cenário político, contribuindo de forma valiosa ao 

informar o público sobre os movimentos e questões governistas. Este espaço de visibilidade 

também fez com que o próprio fazer político se reinventasse, para agradar a nova categoria de 

manifestação popular: a opinião pública.  

 

Esta (...) categoria incide tão seriamente nos cálculos das articulações políticas que a 

esfera profissional da política se viu obrigada a criar um sistema subsidiário de 

habilitações, de matrizes de percepções, de planejamentos e de ações cuja finalidade 

precípua é ajustar-se a opinião pública dominante (GOMES, 2004, p. 111). 

 

 Existe uma co-relação entre os meios de comunicação (esfera pública) e a esfera 

política, bem como uma inegável ligação de ambos com o mundo dos negócios. Wilson 
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Gomes, em seu livro “Transformações da política na era da comunicação de massa” (2004), 

aborda essa questão e demonstra como existe uma dependência, por assim dizer, desses três 

campos da sociedade. Isto é: os políticos necessitam da ajuda e investimentos de negócios 

privados para conseguirem bancar suas campanhas eleitorais (no Brasil se vê muito o apoio de 

empreiteiras e empresas do ramo civil doando milhões em favor de campanhas para este ou 

aquele partido). Claro que não se trata de uma ajuda desinteressada. Há uma barganha do 

poder econômico com as instituições políticas, como, por exemplo, favorecimento de 

empresas privadas em editais, tráfico de influência etc. 

 A relação entre empresas privadas e os meios de comunicação se dá no sentido de que 

os veículos tem poder de formar opinião pública, e, sabendo disso, as empresas se interessam 

em anunciar seus produtos, pagando um preço relativamente caro, principalmente no veículo 

televisão, que está presente na maioria dos lares brasileiros. Em contrapartida, este é o 

principal sustento dos grandes meios de comunicação atualmente: investimentos da iniciativa 

privada. Por exemplo: um jornal, apenas com suas assinaturas, não conseguiria se manter e 

nem pagar seus funcionários. Além do que, os meios de comunicação também são empresas. 

 O que interessa para o mundo político é ter uma boa imagem perante a opinião 

pública. Para isso, os políticos, em especial aqueles que são ou pretendem ser candidatos, 

precisam da mídia para formar uma imagem que agrade à esfera civil. Segundo Gomes, 

 

A circulação na esfera de visibilidade pública da comunicação, a convivência com 

seus personagens e a participação em seus eventos, a oferta de discursos sobre os 

temas da pauta da imprensa e a oferta de comportamentos correspondentes às 

dramaturgias e espetáculos midiáticos são formas muito eficientes de se conseguir 

exposição midiática (2004, p. 155). 

 

 E, indubitavelmente, aquilo que mais vende jornais e agrada o público em geral são 

boas histórias sobre o que acontece no cenário político atual. Tanto o interesse dos jornais em 

vender boas e quentes notícias, como o interesse dos políticos de aparecerem na mídia, fez 

surgir aquilo que conhecemos por denuncismo, onde existe uma suposta ideologia de 

denunciar os erros cometidos pelos poderes Executivo e Legislativo, mascarando os interesses 

de veículos de comunicação e alguns políticos interessados em posar de bons moços. 

 Wilson Gomes (2004) relaciona estes três campos e nomeia este sistema de relações 

como políticas midiáticas, que acontecem longe dos olhos do público. Neste sistema, apesar 

de serem diferentes os interesses, eles são acomodáveis tanto para os mass media quanto para 

o mundo político e o mundo dos negócios. 
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 Este estudo realizado por Wilson Gomes diz respeito aos grandes meios de 

comunicação do país, porém a análise que será feita no decorrer deste artigo será baseada em 

um jornal pequeno de uma cidade interiorana. Cabe a pergunta: este sistema de política 

midiática se faz presente também em veículos de menor porte? Ainda nesse estudo, o autor 

aponta essa diferença entre os grandes e pequenos veículos de comunicação: 

 

E se os centros de maior visibilidade, compostos por uma esfera civil mais forte e 

politicamente influente, permitiram grandes hiatos de experiência de imprensa livre 

ou a formação de empresas de comunicação próximas do modelo americano, as 

províncias e o imenso interior desse país ainda não experimentaram nem uma nem 

outra com relação às instituições regionais e locais de comunicação. Nesses casos, 

opinião, expressão e imprensa vergam-se ainda sob o jugo do poder político ou 

econômico, principalmente quando os dois se unificam nas autoridades locais ou 

regionais, como frequentemente acontece (GOMES, 2004, p. 176) 

 

 O jornalismo local ainda está sob forte influência política, que muitas vezes se revela 

na união efetiva entre jornalismo e assuntos políticos, quando o político se torna dono de um 

veículo de comunicação. Em prol de certos partidos políticos e em detrimento do público, em 

muitos desses casos o jornalismo deixa de ser informativo para ser meramente propaganda 

política. Porém, um novo fenômeno vem acontecendo na área política: a possibilidade de 

debate sobre a esfera política pelos cidadãos na internet. 

 

 

4  A INTERNET E OS DEBATES POLÍTICOS 

 

 Para poder estudar a internet como um meio de debate político e diálogo da sociedade, 

primeiramente deve-se saber o que ela é e o que representa como ferramenta de discussões 

entre cidadãos dentro do tema “política”. Considerarei neste trabalho o conceito de internet de 

acordo com os estudos de Wilson Gomes visando a um melhor esclarecimento do que se 

conhece sobre comunicação digital. Wilson Gomes atribui três principais características à 

internet como a conhecemos atualmente: (1) a internet vista como “uma rede extremamente 

extensa, desnacionalizada e descentralizada de computadores” (GOMES, s/d, p. 1), (2) que 

possibilita o armazenamento de uma enorme quantidade de informações que estariam 

disponíveis para visualização online aos usuários da rede, e que (3) também torna possível a 

conversação entre usuários através de comunicação dialógica (GOMES s/d). 
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 A partir destas considerações, pode-se notar que existe uma grande diferença entre a 

internet e os mass media. A internet no que se refere a comunicação dialógica não é 

considerada um meio de comunicação como representam, por exemplo, jornais, revistas, 

televisão e rádio. O que os diferencia é a interação e participação dos cidadãos no 

agendamento dos temas tratados nos debates, além de não ter necessariamente uma mediação, 

que se apresenta no jornalismo convencional através da figura dos editores, e até mesmo dos 

próprios repórteres. Wilson Gomes (s/d) ainda ressalta que, na internet, qualquer sujeito pode 

se transformar em emissor de informações e seus receptores poderão contribuir com a 

mensagem enviada, no sentido de acrescentar mais dados, tornando-se emissores também e 

distribuindo essas informações através da rede. 

 As conexões entre usuários da rede podem acontecer de maneira individual ou em 

formas de grupos, que em geral possuem características em comum, como gostos, cidades, 

manias etc. As associações em formas de grupos vêm sendo definidas como comunidades 

virtuais, colaborando para a afirmação de que a internet não é um meio de comunicação, mas 

sim uma forma de vínculo entre usuários. Para os estudos de opinião política, o que interessa 

na internet a partir deste ponto de vista está relacionado à emissão, produção e recepção 

contínua de conteúdos de diversas áreas, inclusive política, por meio de fóruns, listas de 

debates e disputas argumentativas online, onde as mensagens circulam com grande velocidade 

(GOMES, s/d). Essa possibilidade de interação entre indivíduos pode vir a construir vínculos 

civis de concernimento, podendo em um segundo momento se transformarem em formas de 

mobilização social. Dessa maneira, a participação mais ativa do cidadão na sociedade em que 

vive pode tornar possível uma maior influência nas decisões da esfera pública política. 

 A partir desse entendimento, pode-se sugerir que a internet seja uma espécie de esfera 

pública? Antes de responder a esta questão, é necessário entender de que forma a sociedade 

está estruturada perante o ponto de vista político. Para Wilson Gomes, 

 

A sociedade pode ser pensada como dois âmbitos, domínios ou esferas distintas e 

integradas: de um lado, a esfera civil, onde se inscrevem todos os concernidos pela 

comunidade de leis e todos que possuem os direitos e deveres delas decorrentes, a 

cidadania; de outro, a esfera da decisão política, onde estão postos todos os que 

estão autorizados a realizar a decisão política e a conduzir o Estado (2004, p. 86). 

 

 

A partir desse ponto de vista, pode-se dizer que existe uma mediação entre esfera 

política e esfera civil, exercida pelos meios de comunicação, se tornando este espaço em uma 

esfera pública, onde não é necessária uma comunicação dialógica entre emissor e receptor. 
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Porém, a esfera pública também pode ser vista a partir de outros ângulos: como debate 

deliberativo, articulado pelas casas legislativas e representantes do povo e essencial à 

democracia; como debate não-deliberativo, ou conversação civil
4
, onde são fornecidos dados 

e informações para reflexão sobre determinada matéria, sem a mesma formalidade que ocorre 

no debate deliberativo (HABERMAS
5
 apud MARQUES, 2006). 

 A internet (não como um todo) pode se encaixar como um modelo não-deliberativo de 

esfera pública que abrange também aqueles cidadãos que se encontram na “periferia”
6
. 

Algumas formas de efetivação da internet como espaço público se dão através de 

comunicação dialógica, como, por exemplo, nas listas de discussões de comunidades virtuais 

e demais espaços para debates (GOMES, s/d). Mas até que ponto a internet pode colaborar 

com o crescimento desses cidadãos de “periferia” perante questões e decisões políticas 

efetivas na sociedade? 

 Alguns estudiosos, como Pierre Levy, aceitam a internet como uma esfera pública 

virtual, defendendo que “a discussão dos temas coletivos não estaria mais subsumida a uma 

lógica centrada no interesse dos partidos ou organizações, mas este novo meio de 

comunicação poderia ser utilizado para devolver à esfera civil o poder de formulação de 

agenda pública” (apud MARQUES, 2006, p. 173). Outros teóricos, como Downey e Fenton, 

defendem o uso do termo contra-esfera-pública, pelo fato de que vai de encontro à esfera 

pública, representada pelos mass media, gerando uma disputa entre a internet e os meios de 

comunicação tradicionais. 

 Aqueles que acreditam que a internet não seja colaboradora de uma democracia mais 

abrangente aos cidadãos de periferia, argumentam sobre a possibilidade de discussões sérias e 

embasadas no conhecimento dentro da internet. Buschstain (apud MARQUES, 2006) aponta 

a falta de conhecimento sobre o funcionamento da vida política e sobre a incapacidade da 

maioria dos usuários da internet em usar todos os recursos disponíveis em rede. Também 

ressalta a exclusão digital, que apenas daria voz àqueles que tem acesso à tecnologia. 

 Porém, não se pode negar que a internet é um espaço de contribuição para a 

democracia. Apesar de ainda serem poucos os casos de efetivação do poder político pelos 

                                                 
4
  Esse termo foi criado por Umberto Eco, em seu livro “Cinco escritos morais” (1998), na análise do 

desenvolvimento de meios de comunicação na esfera política. 
5
  O conceito de esfera pública foi criado por Jürgen Habermas. Porém, neste artigo, utilizo apenas os 

estudos de Wilson Gomes sobre esfera pública justamente pelo fato de ele transpor esse conceito de Habermas 

para o universo estudado: o jornalismo político. 
6
  Por periferia, neste caso, entende-se como aqueles cidadãos que estão à margem das decisões políticas 

no Estado. 
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cidadãos e a mobilização seja pouca, as discussões geradas e possibilitadas pelo meio 

eletrônico, através de fóruns e listas de discussões, já são um passo a mais no caminho de uma 

democracia plena. “A modalidade de esfera pública virtual enquanto conversação civil parece 

ser a mais factível quando comparada às propostas de esfera pública virtual que se referem ao 

abrigo, decisão e implantação de políticas através do exercício do poder institucional” 

(MARQUES, 2006, p. 181). 

 Dado este estudo sobre a internet como esfera pública e as discussões online sobre o 

mundo político, é preciso conhecer sobre o cenário em que ocorrem as discussões analisadas 

neste artigo: as redes sociais. 

 

 

5  REDES SOCIAIS E COMUNIDADES VIRTUAIS 

 

 Não é de hoje que percebe-se o contínuo crescimento e surgimento de redes sociais na 

internet, e a partir dele o interesse de estudiosos de vários campos da ciência, de matemáticos 

a sociólogos. Um dos primeiros estudos sobre redes sociais resultou na teoria dos grafos, do 

matemático Ëuler. Os grafos seriam uma representação de um emaranhado de nós ligados por 

arestas, formando a rede (RECUERO, 2004). Seguindo este pensamento, Ëuler propôs que as 

redes sociais eram criadas a partir da conexão de um indivíduo com outro, formando clusters 

(grupos de pessoas) e esses grupos estariam conectados a outros grupos, criando uma rede 

social (RECUERO, 2004). Para Ëuler e Reny, estas conexões se dariam de forma aleatória 

(grafos randômicos), concluindo que cada grupo teria a mesma quantidade de nós. 

 A partir da teoria dos grafos, sociólogos se dedicaram ao estudo de como estes nós da 

rede se interligavam. Para isso, dividiram a rede em dois objetos de estudo: whole networks e 

personal networks (RECUERO, 2004). Whole networks (redes inteiras) focam os estudos na 

rede como um todo, investigando a ligação de uma rede pessoal com o centro da rede. Já os 

estudos feitos baseados nas Personal networks (redes pessoais) buscam descobrir o papel do 

indivíduo perante este meio social da internet, investigando os grupos a que ele pertence e em 

que posição ele está inserido neste grupo. 

  Vários termos já foram cunhados a partir de pesquisas nessa área: “coletivos 

inteligentes”, “sociedade da mente” e “cérebros globais”. Mas o que conecta um indivíduo 

com outro na rede são as próprias preferências individuais. As pessoas estão ligadas por algo 

que elas tem em comum (COSTA, 2005). 
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 As comunidades virtuais, formadas por pessoas com interesses em comum, e 

“centrada na difusão e troca de informações, conhecimentos, interesses etc.” (COSTA, 2005, 

p. 244), além de ponto de encontro, servem como filtros de conteúdos para os usuários da 

web, tornando mais fácil a busca por conteúdos específicos. “As comunidades virtuais 

estariam funcionando, portanto, como verdadeiros filtros humanos inteligentes” (COSTA, 

2005, p. 245). 

 As comunidades virtuais se tornaram pontos de encontro e troca de informações e 

conhecimento, formando “inteligências coletivas”, e estão tendo cada vez mais importância, 

não apenas no ciberespaço, mas na realidade social de cada indivíduo. Exemplo disso são os 

fóruns que reúnem pessoas com interesses em comum, que, através da comunicação dialógica, 

trocam informações para o crescimento do coletivo ou individual. 

 Mais especificamente, as comunidades dos softwares sociais, como o Orkut, possuem 

listas de discussões, chamadas “tópicos”, que possuem uma organização própria: nessas 

comunidades, “os laços sociais (os amigos/friends) agenciam e potencializam as conexões de 

cada um com todos os demais, onde as normas são definidas de acordo com valores criados 

pelos próprios integrantes em um sistema auto-regulado” (MACHADO, TIJIBOY, 2005, p. 

6). Essas comunidades geram espaços de discussões que podem causar tensões sociais 

imprevisíveis, visto que a complexidade humana não pode ser definida. 

 

 

6 O JORNALISMO TRADICIONAL X O JORNALISMO 

PARTICIPATIVO 

 

 Com o advento da internet e a convergência entre os meios de comunicação, a 

participação dos cidadãos na formação de notícias vem aumentando a cada dia. Programas de 

rádio com a participação do ouvinte, vídeos feitos por cidadãos (não-jornalistas) são 

divulgados na televisão, jornais que divulgam histórias pautadas por seus leitores: a 

tecnologia possibilita que o receptor também possa se tornar emissor de informações. Mas, 

apesar dessa nova interação entre os meios de comunicação e seus espectadores/leitores, o 

processo de publicabilidade de uma informação continua o mesmo dentro do jornalismo, e 

passa pelo crivo de escolhas do repórter até o editor-chefe, que tem como função decidir o que 

será divulgado ou não. 
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 A inovação que esse novo tipo de comunicação traz para a sociedade é a expressão de 

informações e opiniões sem ter a necessidade de ser filtrada por jornalistas e editores. Shayne 

Bowman e Chris Willis (2003) descrevem a utilização do termo “jornalismo participativo” ou 

“we media” como uma maneira de entender os conteúdos e as intenções das comunicações 

que acontecem, geralmente, em mídias sociais online: 

 

Jornalismo participativo: o ato de um cidadão, ou de um grupo de cidadãos que 

desempenham um papel ativo no processo de coleta, de relatar, analisar e divulgar 

notícias e informações. A intenção desta participação é fornecer informações 

independentes, confiáveis, precisas, abrangentes e relevantes que a democracia exige 

(BOWMAN e WILLIS, 2003, p. 9).
7
 

 

 We media, termo empregado por Dan Gillmor (apud VARELA, 2006), representa o 

surgimento de comunidades virtuais e espaços de diálogos online. Os weblogs, por exemplo, 

são uma ferramenta utilizada por qualquer usuário da internet para repassar suas idéias, 

conceitos, histórias e informações, tendo a possibilidade de fugir das regras que atualmente 

são impostas no fazer-jornalismo, como a objetividade e a imparcialidade. 

 O uso desta tecnologia e a participação de indivíduos no mundo inteiro na 

disseminação de conteúdos e informações podem ser não muito bem vista aos olhos dos 

grandes meios de comunicação. Juan Varela afirma que o we media “é considerado uma das 

maiores ameaças para os meios tradicionais, pois (...) cria organizações autogeridas e 

espontâneas que se alimentam da credibilidade de seus membros” (2007, p. 61). Shayne 

Bowman e Chris Willis (2003) também acreditam que a hegemonia dos grandes meios de 

comunicação está ameaçada por este novo formato de jornalismo. 

 Porém, Dan Gillmor não vê o jornalismo participativo como um suposto fim para o 

jornalismo como conhecemos atualmente. O que se prevê é uma mudança no modo de passar 

informações, porém a credibilidade conquistada pelos jornalistas e respectivos meios de 

comunicação para o qual trabalham sempre serão a fonte mais confiável de verificação de 

informações. Dan Gillmor afirma que “a audiência será mais fragmentada do que temos visto 

até agora, mas as notícias serão mais relevantes do que nunca”
8
 (2003, p. 4). Devido à grande 

onda de informações passadas e repassadas pelas pessoas, ficará difícil estabelecer critérios de 

                                                 
7
  Tradução pessoal. No original: “Participatory  journalism:  The  act of a citizen, or group of citizens, 

playing an active role in the process of collecting, reporting,  analyzing  and  disseminating news and 

information. The intent of this participation is to provide independent, reliable,    accurate,    wide-ranging    and 

relevant  information  that  a  democracy requires”. 
8
  Tradução pessoal. No original: “The new audience  will be  fragmented  beyond  anything  we’ve seen 

so far, but news will be more relevant than ever”.  
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veracidade e credibilidade, e é por isso que o jornalismo não perderá seu espaço dentro da 

comunicação. 

 A partir destes temas tratados até aqui, passarei agora para a parte em que analisarei 

como se deu a comunicação e o jornalismo político no período eleitoral de 2008 em Santo 

Augusto. 

 

 

7  ANÁLISE COMPARATIVA: JORNAL O CELEIRO E O TÓPICO 

ELEIÇÕES 2008 DA COMUNIDADE DE SANTO AUGUSTO NO 

ORKUT 
 

Para a realização deste trabalho, analisei as postagens do tópico “Eleições 2008” da 

comunidade de Santo Augusto no Orkut, as quais aconteceram entre o dia 23 de setembro a 2 

de outubro de 2008, e que, atualmente estão em arquivos doc de texto (copiei e colei as 

páginas em arquivos do Word) e não mais se encontram disponíveis online. Em seguida, 

comparei as informações relacionadas aos conteúdos obtidas desta primeira análise com as 

notícias relacionadas às eleições divulgadas pelo jornal O Celeiro nas edições de 4, 11 e 18 de 

setembro e 2 de outubro
9
. 

 A análise foi comparativa, para que se possa perceber as diferenças e semelhanças 

entre a comunicação realizada dentro da comunidade online (we media) e o jornalismo 

político noticiado pelo O Celeiro, a fim de estabelecer os benefícios que a comunicação 

dialógica em redes sociais traz para a sociedade, como em ano de eleição municipal. 

  

 

7.1  Funcionamento do tópico “Eleições 2008” 

 

As comunidades virtuais dentro do Orkut são criadas e visitadas apenas por aqueles 

que possuem um perfil dentro desta rede social. A comunidade virtual de Santo Augusto foi 

criada por Guilherme Bones em 1° de agosto de 2004, e possui moderadores, aqueles que 

controlam as postagens, membros e tópicos. Esta é uma comunidade considerada moderada, 

ou seja, o ingresso de um perfil na comunidade está sujeito à aprovação da moderação. 

Atualmente, a comunidade “Santo Augusto” possui 2715 membros, porém a maioria não é 

                                                 
9
  A edição do dia 25 de setembro, e a edição extra que acompanhava não estavam disponíveis na sede do 

jornal. 
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ativa, o que fica evidenciado ao analisar as postagens do tópico “Eleições 2008”, onde poucos 

(comparando ao número total de membros) participam postando comentários. 

Sobre o público que acompanhou o tópico naquela época, constatei a maioria jovem, 

sendo que alguns dos participantes ativos ainda nem possuíam direito a voto ou não eram 

obrigados a votar. Esta é uma característica geral dos meios de comunicação digitais, em 

especial as redes sociais. A grande presença de jovens discutindo política é um fator 

interessante que desconstrói a ideia de que estes não estariam preocupados com o que está 

acontecendo com sua cidade, estado e país. 

Anterior ao “Eleições 2008”, havia sido criado um outro tópico na comunidade de 

Santo Augusto no Orkut para o debate de ideias sobre política e eleições na cidade, mas este 

acabou não evoluindo muito e logo foi deletado. Então, o tópico “Eleições 2008” foi criado, 

para que fossem discutidas questões relacionadas especificamente às eleições municipais de 

2008. A moderação concluiu que algumas regras seriam aplicadas para que o debate ocorresse 

da forma mais sadia possível, tais como: delegar responsabilidade ao que cada membro tenha 

afirmado, respeitar os demais usuários e a moderação, e somente postar informações 

concretas. Quem desrespeitasse alguma das regras, seria expulso da comunidade 

temporariamente (fato que aconteceu com alguns membros). 

Apesar de a maioria das postagens contidas nesse tópico serem mera propaganda 

política, “Eleições 2008” passou a ser um ponto de encontro para quem estivesse interessado 

em debater sobre política, partidos e até mesmo fazer denúncias de gestão pública. A 

comunidade se tornou um meio de comunicação onde todos poderiam expor suas ideias 

(independentemente de partidarismos) e um meio por onde circularam muitas informações 

que não eram colocadas em pauta pelos meios de comunicação tradicionais. Este é o ponto 

chave deste artigo. O jornalismo tradicional, que aqui escolhi representar através do jornal 

impresso da cidade, O Celeiro (por ser um veículo com maior facilidade para consultas do que 

o rádio), estaria cumprindo sua função social como meio de comunicação de informar e 

denunciar as más gestões e mazelas da sociedade? E o tópico “Eleições 2008” se encaixa no 

modelo apresentado de jornalismo participativo? Esta análise será dividida em capítulos 

abordando cada assunto, a fim de responder a estas questões. 
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7.2  O tópico “eleições 2008” como meio de denúncia 

 

A internet é considerada um espaço de comunicação com mecânica de funcionamento 

diferente daquela utilizada pelos mass media. Nos meio de comunicação tradicionais, as 

informações são selecionadas de acordo com critérios de noticiabilidade e possuem 

impressões que definem e caracterizam a própria empresa de comunicação. Quem acaba por 

definir estes critérios são os editores, os donos de veículos de comunicação e até mesmo os 

repórteres, através de cada escolha pessoal. A grande inovação do jornalismo participativo, ou 

we media, é a ausência desses profissionais na seleção de informações. Qualquer cidadão com 

acesso à internet pode “jogar” informações na rede através de weblogs, redes sociais, fóruns 

etc., sem a necessidade de passar por alguma aprovação de controle de conteúdos. Ao 

contrário, uma informação divulgada na internet abrirá mais espaço para que outras a 

acompanhem. 

Como explicado anteriormente, a comunidade Santo Augusto no Orkut é moderada, 

porém esta moderação não se apresenta enquanto uma forma de controle de informações e 

que tenha algum interesse político ao exercer sua função. A moderação apenas excluiu 

postagens que desrespeitassem regras pré-estabelecidas para que não ocorressem brigas 

dentro da comunidade. 

Excetuando as postagens que eram apenas campanhas políticas, notei, dentro do tópico 

Eleições 2008, grande número de denúncias contra as duas coligações (Aliança por Santo 

Augusto e União por Santo Augusto), tanto em fatores envolvendo a própria campanha 

política, quanto em fatores de má gestão administrativa de anos anteriores. Cito como 

exemplo uma discussão em torno da compra de votos acusada inicialmente por partidários da 

União por Santo Augusto. Este é um dos assuntos que é sempre debatido em Santo Augusto 

em período eleitoral: a suposta entrega de ranchos em vilas, que, não apenas nas eleições de 

2008, consistiu em boatos de compra de votos, como a seguinte queixa postada na 

comunidade: “essas horas o povo verde deve ta nos bairro!! e de-le rancho pra vê se consegue 

vira e o povo aceitando e votando na situação!!!”
10

. Apesar das acusações, nada foi feito para 

que houvesse uma investigação em torno das denúncias, ou seja, o assunto, grave e de 

interesse de toda população santo-augustense, é colocado em pauta e discutido, porém faltam 

meios de confirmar esta denúncia, a qual poderia vir a ser exercida (a confirmação) através da 

                                                 
10

  Texto disponível no Anexo L, página 48. 
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atividade do jornalista, que se propõe a buscar a verdade quando o Poder Judiciário deixa a 

desejar. 

Outro exemplo é a denúncia da violência nas campanhas eleitorais na cidade. Os 

membros da comunidade denunciam e se mostram indignados com o clima de tensão 

instalado em Santo Augusto, conforme pode ser exemplificado no seguinte trecho de 

discussão ocorrida no dia 26 de setembro: 

-“Volto a dizer que pelo que consta andam tentando colocar "milícias" nos bairros, querendo 

controlar quem entra, quem sai, quem faz campanha. Ou vão dizer que não?!” 

- “Foi pedido que se levantassem apenas fatos comprovados e com as devidas fontes 

evidenciadas. Santo Augusto é pequeno, uma pessoa também pode ser fonte, mas, de longe, 

boato 'da oposição' fica chato tentar sair falando”. 

- “Fonte são as ameaças que muitos andam recebendo, inclusive ao tentar entrar nos bairros. 

Talvez tu aceite como fonte também as queixas na delegacia. Não uma, nem duas, mais de 

10.”
11

 

Outros temas polêmicos relacionados aos partidos também foram lançados no tópico. 

Cobrança de promessas feitas e não cumpridas (como a promessa de mil empregos, 

asfaltamento e calçamento de ruas) por ambos os partidos permearam a discussão e eram as 

principais formas de ataque contra a coligação oposta. Fazia-se uso dessas denúncias não 

apenas pelo fato de provocar a investigação e resolução dos casos, mas principalmente como 

forma de provocar o adversário e tentar influenciar os eleitores indecisos da comunidade. Há 

que se reiterar também que esta, apesar de intencional, é uma forma saudável de se conduzir 

um debate eleitoral sem usar de artifícios que ofendam diretamente a um candidato ou partido. 

O que se cobra é aquilo que foi prometido. Dentro deste contexto, o tópico se torna 

interessante, tomando como princípio o jornalismo participativo, construído através da 

comunicação dialógica. Os membros da comunidade, através das discussões, buscam saber 

externamente (à comunidade) sobre seus governantes e o que fizeram durante o seu governo. 

Mas, apesar deste interesse, o jornalismo participativo não se concretiza no tópico “Eleições 

2008”, pelo simples fato de que os assuntos eram apenas mencionados, e não apurados – 

consequência do interesse político-partidário que seguidamente se fazia presente por trás das 

falas de cada membro da comunidade “Santo Augusto”. 

Algumas vezes os assuntos do tópico “Eleições 2008” eram focados em questões mais 

sociais do que eleitorais. Um exemplo foi um rápido debate sobre as condições da Polícia 

                                                 
11

  Texto disponível no anexo L, páginas 57-59. 
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Civil em Santo Augusto, datado de 27 de setembro: “....Vejam bem, geralmente o salário pago 

pelo governo é uma merreca, o cara [policial] nem casa tem, ai se obriga a ir morar onde é 

mais barato que é nos bairros mais pesados, com isso, ou ele faz que não vê para proteger sua 

mulher e filhos ou quem vai pagar são eles.”
12

 Nesta situação, o debate evolui para tentar uma 

solução para este problema social, discutindo alternativas de como melhorar a segurança na 

cidade e de como a polícia poderia atuar sem ser coibida por criminosos. Alternativas estas 

que poderiam ser levadas adiante caso houvesse iniciativa de um diálogo mais próximo com 

os poderes públicos responsáveis, o que não aconteceu na época. Vejamos então o que 

acontecia em termos de publicação de notícias sobre as eleições no meio de comunicação 

tradicional: o jornal O Celeiro. 

 

 

7.3  Política no jornal O Celeiro 

 

No período de setembro a outubro de 2008, existiam dois jornais impressos em 

circulação em Santo Augusto: A Terra e O Celeiro. Optei em utilizar apenas o segundo nesta 

pesquisa pelo fato de ser o único com sede em Santo Augusto. O jornal, fundado em 1970, 

não foi analisado como um todo: apenas me detive nas páginas destinadas às eleições 

municipais de 2008, nas edições de 4 de setembro de 2008 (n° 2053), 11 de setembro de 2008 

(n° 2054), 18 de setembro de 2008 (n° 2055) e 2 de outubro de 2008 (n° 2057). 

O jornal O Celeiro possui em torno de 13 a 20 páginas, dependendo a edição. As 

páginas destinadas à política neste período foram: 2 páginas (meia contra-capa) na Ed. N° 

2053; 2 páginas na Ed. N° 2054 (meia contra-capa); 3 páginas na Ed. N° 2055 (meia capa e 

meia contra-capa);  e 3 páginas na Ed. N° 2057 (meia capa). Levando em conta a quantidade 

de páginas destinadas à política durante esse período e o conteúdo das matérias sobre o tema, 

posso afirmar que o jornal O Celeiro não priorizou as eleições municipais de 2008 como o 

principal foco de notícias na época. Apesar de Santo Augusto ser pequena, é uma cidade 

bastante dividida entre partidos políticos, e durante épocas de eleições, em especial as 

municipais, a política é o assunto mais debatido nas rodas sociais e causa grande 

movimentação na cidade, como carreatas e comícios de ambas as coligações. Mesmo a 

população tendo a necessidade (e o interesse) de saber informações sobre o andamento das 

eleições e como estava o cenário político municipal naqueles meses pré-eleições, o jornal O 

                                                 
12

  Texto disponível em Anexo L, página 84. 
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Celeiro não supriu esta necessidade com informações, tanto em quantidade como em 

qualidade das matérias divulgadas. 

Além de poucas matérias abordando questões políticas neste período, como constatado 

quantitativamente, essas notícias eram bastante superficiais ao dar as informações, como nesta 

matéria, divulgada na capa da Ed. N° 2057, no dia 2 de outubro de 2008: “Nova Data 

Pesquisas LTDA, realizou Pesquisa Eleitoral em Santo Augusto entre os dias 29 e 30 deste 

mês, a questão induzida mostra o candidato Alvorindo Polo da Aliança Por Santo Augusto na 

liderança com 52,11% das intenções de voto, seguido de Dodi Andrighetto da Coligação 

União por Santo Augusto com 41, 85%. Os votos em branco, nulos e indecisos representam 

6,04%. De acordo com a pesquisa Dodi Andrighetto tem o maior índice de rejeição entre os 

candidatos: 45,87%, seguido de Alvorindo Polo, com 37,42%, os brancos (que não rejeitam 

nenhum candidato) represetam 16,7%”
13

. Esta notícia vem acompanhada do gráfico da 

pesquisa. É bem provável se pensar que esta notícia seria apenas uma (grande) chamada para 

uma matéria que estaria dentro das páginas do jornal, porém isto não acontece. Esta notícia é 

apenas a leitura dos dados da pesquisa e não faz nenhum tipo de análise em relação aos fatos 

que estavam acontecendo na cidade naquele período, e nem se preocupa em aprofundar 

informações ou buscar opiniões através de entrevistas. 

Outro exemplo da falta de conteúdo das matérias relacionadas à política e eleições são 

as matérias que, nas edições analisadas (exceto na Ed. N° 2053), estão geralmente na contra-

capa e sempre tratam do mesmo assunto: comícios e passeatas que cada coligação promoveu. 

Observe a notícia publicada no dia 18 de setembro de 2008: “A União por Santo Augusto, 

integrada pelos partidos PDT-PMDB-PT, realizou um grande ato político no domingo, dia 14 

de setembro, denominado Mega 12. O evento foi integrado por uma caminhada dos 

candidatos à prefeito Dodi Andrighetto, à vice-prefeito Benhur Cazarolli, que foram 

acompanhados pelos candidatos ao cargo de vereador, pela militância e ainda por uma 

carreata de 720 carros. Estima-se que quase 4 mil pessoas estavam envolvidas no Mega 12, 

segundo Tiago Gubiani. Após a caminhada, a militância concentrou-se em frente ao diretório 

central onde os candidatos discursaram emocionados e foram aplaudidos por várias vezes. O 

coordenador de campanha, Rudinei Zientarski, afirmou que a coligação deverá intensificar o 

trabalho de campanha nos bairros e comunidades do interior para buscar a vitória por uma 

ampla vitória nas urnas no dia 05 de outubro”
14

. 

                                                 
13

  Texto disponível em Anexo H. 
14

  Texto disponível em Anexo G. 



18 
 

Como exemplificado acima, nas três edições, aparecem duas notícias (uma de cada 

coligação), uma ao lado da outra, com o mesmo tamanho, e ambas apresentando um mesmo 

assunto (comícios) através de um enfoque ameno. O que proporciona, primeiramente, uma 

ideia de imparcialidade em relação ao assunto tratado pelo jornal. Porém, o que não está claro 

ao leitor é que este espaço do jornal (meia contra-capa ou meia página, dependendo da Ed.) é 

reservado às coligações partidárias. Em entrevista com o proprietário do O Celeiro, Pedro 

Marodin, pude entender melhor o funcionamento destas questões político-partidárias dentro 

do jornal: “Aquilo ali [refere-se ao exemplo citado anteriormente] era uma produção que não 

era nem do jornal, o jornal ofereceu para os dois lados [coligações] dois espaços iguais”
15

. 

Pedro Marodin ainda comenta que foi dado total liberdade para os partidos publicarem 

qualquer assunto, contanto que não prejudicassem o jornal em sentido jurídico. Nas palavras 

do proprietário do jornal, “Eles poderiam ter trazido, ao invés das fotos dos comícios, 

propostas de governo, entende? Um colocou uma foto de comício e o outro também achou 

bom colocar foto do comício dele”.  

Esse caso específico de liberar espaços para os próprios partidos mostra ainda mais a 

fragilidade de um jornalismo político de qualidade dentro d’O Celeiro, e certamente também 

dentro de vários outros jornais locais, que possuem estrutura empresarial limitada e, 

consequentemente, um número reduzido de profissionais (com formação em Jornalismo ou 

não), entre outros problemas. Ao ser questionado sobre como pensa o jornalismo político 

local, Marodin acredita que este jornalismo não está presente em Santo Augusto:  

 

Eu acho que não existe [o jornalismo político local] e acho difícil fazer, porque a 

cidade pequena não comporta um profissional gabaritado que se estabeleça aqui. (...) 

As pessoas que trabalham aqui são pessoas que não tem essa vivência, esse 

conhecimento, pra ficar todo dia trabalhando essa ideia. Isso é meio complexo, e 

pode a comunidade nem aceitar muito bem, pode, de repente, dizer que o cara está 

puxando pro lado A ou pro lado B, e a empresa paga caro por isso. Então às vezes 

não é conveniente para os veículos. 

 

O jornalismo político existe sim dentro de pequenos jornais, mas funciona de forma 

diferente do que se está acostumado a ver nos jornais de grande circulação. A forma e a 

importância com que são tratados os assuntos políticos são totalmente diferentes, até pelo fato 

de que estes pequenos jornais dependem em grande parte de propaganda dos governos, como 

acontece com O Celeiro, que obtém seu sustento através de contratos abrindo espaços para 

informativos de prefeituras. Porém, a questão de pessoal qualificado tratada pelo proprietário 
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  Entrevista disponível em Anexo K. 
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de O Celeiro, apesar de ser uma dificuldade, não necessariamente deveria representar um 

empecilho para uma melhor organização do jornal e maior empenho em buscar notícias, tanto 

da política quanto das outras áreas interessantes à publicação. 

 

 

7.4  Os “Respingos” de O Celeiro 

 

Em uma das páginas dedicadas a assuntos políticos no jornal O Celeiro, dentro das 

contabilizadas anteriormente, está a coluna “Respingos”, assinada por Alaídes Garcia dos 

Santos (página 2 de cada edição analisada). Geralmente, as colunas de jornais se referem a 

matérias publicadas pelo próprio jornal, fazendo comentários e opinando sobre aquilo que foi 

noticiado, porém isto não acontece com a coluna “Respingos”. 

De cunho totalmente opinativo, esta coluna (que nas edições atuais se tornou “Atos e 

Fatos”) inseria temas e questões relacionadas à política que o próprio jornal não trazia durante 

o período analisado, temas mais delicados, como a compra de votos, nepotismo e denúncias 

contra a administração municipal da época – mesmo que a principal fonte de sustentação do 

jornal, segundo seu proprietário Pedro Marodin, seja os anúncios provenientes da prefeitura 

de Santo Augusto. Apesar de ser uma coluna, e, portanto não necessariamente expressar a 

opinião do jornal, encontra-se inserida no mesmo. O trecho a seguir, da edição do dia 2 de 

outubro de 2008, demonstra o quão incisivo era Alaídes Garcia ao trazer estes assuntos para 

debate: “Alardeado pela administração municipal de Santo Augusto, desde o mês de 

novembro de 2007, que havia a disponibilidade e liberação de mais de R$ 400 mil para 

reforma de todas as ruas já asfaltadas na cidade, tudo não passou de uma farsa. Apenas foram 

tapados os buracos maiores e colocado sobre o asfalto já existente um líquido que diziam ser 

impermeabilizante e imediatamente uma grossa camada de areia. Só isso, e mais nada, e tem 

ruas que nem esse tratamento teve, é só andar pela cidade e constatar. Estão lavando o asfalto 

e colocando um liquido preto em cima. Por R$ 400 mil! Huuum!”
16

 

Há de se dizer que a coluna “Respingos” trazia aquilo que estava sendo discutido pela 

sociedade santo-augustense, e que às vezes dizia respeito também a gestões municipais 

anteriores e comandadas por representantes da oposição à prefeitura de então. Assuntos que a 

sociedade discutia inclusive através do tópico “Eleições 2008” da comunidade do Orkut 

destinada ao município, mas que não estavam sendo apurados, nem mesmo pelo próprio 
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jornal O Celeiro. Comparada às outras notícias do jornal sobre eleições e política partidária 

em geral, esta coluna é a que mais informa o leitor sobre o que está acontecendo na cidade. 

Porém, como se trata de um texto opinativo, as denúncias e questões mais delicadas ficavam 

apenas no terreno das especulações, ou seja, apesar de fazer as denúncias, como a citada 

anteriormente, o autor da coluna não mostrava provas de que aquilo que estava afirmando 

fosse verdadeiro, já que esta não era a sua função, mas sim do próprio jornal, a fim buscar 

esclarecimentos que de todo interessavam à população santo-augustense. Outro caso que 

demonstra a falta de apuração pelo jornal aborda o tema transparência nas contas públicas: “A 

atual administração municipal de Santo Augusto que tanto propala que é transparente, desde 

março de 2007 não mais disponibiliza na Internet as contas públicas, como compras, despesas 

diversas, e gastos com pessoal (...)”
17

. Neste caso, era função do jornal buscar saber por que 

motivo isto aconteceu, porém nada é comentado a respeito deste assunto nas demais páginas 

do jornal. 

Este assunto, e outros comentados por Alaídes Garcia dos Santos em sua coluna, como 

o nepotismo
18

, foram discutidos também na comunidade de Santo Augusto no Orkut no tópico 

“Eleições 2008”. Além dos temas, a coluna “Respingos” e o tópico “Eleições 2008” possuem 

em comum a lógica de instigar o debate sobre política em Santo Augusto. Porém, em ambas 

as situações, nada de concreto é feito em termos de apuração, de acordo com os preceitos 

jornalísticos, função a qual, enfatizo, deve ser exercida pelo próprio jornal, a fim de informar 

a população, sendo que esta é a função social dos meios de comunicação, na medida em que 

são os principais responsáveis por conferir visibilidade ao diversos pontos de vista presentes 

na sociedade em um contexto de democracia inerente à 'idade mídia' vivenciada nos dias 

atuais. 

Com a comunidade de Santo Augusto no Orkut servindo como espaço público aberto 

às discussões políticas da cidade, o jornal O Celeiro poderia ter feito uso do tópico “Eleições 

2008” como fonte de pauta e pesquisa de assuntos que poderiam render matérias interessantes 

aos leitores, não apenas nas questões de campanhas eleitorais, mas também em outros ramos 

da política. Pedro Marodin justificou o não uso desse recurso pelo jornal pelo fato de que 

apenas boatos de alguns partidários de coligações não poderiam ser transformados em 

notícias, e também pelo fato de que haveria necessidade de averiguação dos conteúdos, o que 

se tornaria muito dispendioso e praticamente impossível dentro da realidade do impresso: “O 
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jornal pra divulgar qualquer tipo de questões que envolvem nomes, ofensas, supostos, como 

esse da “milícia”, isso tudo pede provas, e às vezes é uma palavra que sai no jornal e nós não 

temos provas, nós somos processados”. Além da falta de recursos humanos e técnicos (poucos 

profissionais e equipamentos) para investigações no campo de denúncia política, percebe-se 

na fala de Pedro Marodin um certo receio em relação aos poderes públicos executivo (que, 

através de contratos de propagandas e informativos, sustentam o jornal) e judiciário (que pode 

multar ou processar o jornal até por um mínimo erro de apuração). Isto de fato pode 

acontecer, mas o tópico “Eleições 2008” não trazia somente temas relacionados às eleições e 

denúncias de má gestão do dinheiro público. Trazia também questões sociais, que não entram 

nos méritos dessa preocupação com processos, como o exemplo já citado sobre os policiais e 

alternativas de segurança para a cidade, que poderiam (ou deveriam) ter sido explorados nos 

textos do jornal. 

 

 

 

8  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a análise desenvolvida, e da relação de seus resultados com os estudos 

referenciados de Wilson Gomes sobre comunicação política e estudos sobre we media, é 

possível notar que o tópico que deu origem ao debate político online em Santo Augusto 

funcionou como um ponto de encontro para a discussão sobre as eleições e também sobre 

política em geral, onde os membros puderam manter um diálogo, que na maioria das vezes 

descambou para o bate-boca, repleto de ataques pessoais entre partidários das coligações 

Aliança e União, mas que também funcionaram como forma de discutir os acontecimentos 

políticos e melhorias que os representantes públicos poderiam (deveriam) fazer pelo o bem do 

município. 

 A comunicação que se estabelece dentro do tópico pode não ser considerada como 

jornalismo participativo, apesar de ter certos aspectos relacionáveis, como o fato de ter 

suscitado debate político entre indivíduos numa esfera midiática. Porém, apenas este 

argumento não comprova que a partir daí tenha surgido um jornalismo que não se apresentou 

no jornal O Celeiro, o jornalismo participativo exercido através do denuncismo. Para que 

pudesse ser classificado como tal, as discussões no tópico teriam que ser endossadas por 

informações mais concretas e sair do “achismo”. Como afirmam Bowman e Willis (2003), é 
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necessário que, além do debate, o cidadão conheça e exerça as práticas jornalísticas de 

apuração e relato.  

Porém, o tópico “Eleições 2008” abre um importante espaço para dar voz à 

comunidade no que se refere a assuntos de ordem pública e política, mostrando que a 

sociedade santo-augustense também está interessada em saber o que acontece com recursos 

públicos e funcionamento dos órgãos municipais, e que não são apenas os meios de 

comunicação convencionais, como o jornalismo impresso (e outros, como o radiofônico e o 

televisivo), que são responsáveis pela mediação entre esfera civil e esfera política. Este debate 

online faz uma movimentação inversa à dos meios de comunicação convencionais 

(informando a sociedade civil o que acontece no cenário político), no sentido de transmitir, à 

esfera política, aquilo que os cidadãos estão pensando, discutindo. 

Ao analisar a parte política de O Celeiro, principalmente a coluna “Respingos”, 

identifiquei uma certa tendência político-partidária por parte do jornal. Vários fatos 

evidenciam uma preferência a um dos partidos, como o fato de que, em duas edições 

analisadas, apareciam propagandas de apenas um dos candidatos a prefeito na capa. Enfim, 

pude ter certeza de que havia um envolvimento político, quando, em entrevista, Pedro 

Marodin, dono do jornal, afirmou que na época era coordenador de campanha de um dos 

partidos políticos. Porém, deve-se ressaltar que o espaço destinado às duas coligações 

partidárias era o mesmo e a liberdade de temas também. 

Optei por abordar este assunto apenas agora, e não na análise, para evitar confusão 

com a proposta desta pesquisa, que é a de perceber até que ponto se dava um tratamento 

jornalístico, por parte do jornal impresso O Celeiro e ao tópico “Eleições 2008” da 

comunidade de “Santo Augusto” da rede social Orkut, a assuntos relativos às eleições de 2008 

à prefeitura do município. Tanto em um dos objetos analisados quanto em outro, foi possível 

perceber que os assuntos eram meramente mencionados, sem vir acompanhados de esforços 

de apuração, o que descaracteriza o tópico “Eleições 2008” enquanto exemplo de prática de 

jornalismo participativo (we media) e demonstra que o jornal O Celeiro não cumpriu suas 

atribuições jornalísticas. E esse tratamento jornalístico (ou falta de) pode ser percebido sem a 

necessidade de entrar nos méritos de predileções partidárias de um veículo ou outro. 

Forneceu, por si só, elementos suficientes para a realização da pesquisa. Mas, 

independentemente disso, é importante mencionar tais inclinações políticas, primeiramente 

por não cometer o pecado da omissão de uma informação dessa natureza, mas principalmente 

por se tratar de um fator interessante que contribui para o entendimento do funcionamento do 
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jornal, e a confirmação do que Wilson Gomes já apontava: o jornalismo político local está 

submetido a uma série de restrições em relação aos temas políticos justamente pelo fato de 

partidos políticos deterem o poder nos meios de comunicação. Porém, repito que não abordei 

este assunto anteriormente para não deixar que a análise proposta se confundisse com este 

outro tema, os quais na verdade estão bem intrínsecos. 

No que tange ao jornalismo convencional, o jornal O Celeiro deixa nas mãos do 

colunista Alaídes Garcia a tarefa e o peso de fazer pequenas denúncias político-

administrativas, e assim se dá o seu jornalismo político. É denunciar sem apurar e sem se 

comprometer. Além da falta de matérias relacionadas ao tema, o jornal não faz uma apuração 

completa daquilo que noticia. Entendo esse posicionamento do jornal em relação ao 

distanciamento com o tema eleições municipal, mas acredito que a falta de pessoal e o medo 

de sofrer processos jurídicos não seja necessariamente um fator que impossibilite que os 

repórteres do jornal possam abranger mais o assunto, a fim de informar os próprios leitores. 

Como o próprio dono do jornal, Pedro Marodin, disse em entrevista, O Celeiro não consegue 

se sustentar apenas com as (poucas) assinaturas. É de se pensar então que o jornal deve se 

tornar mais atrativo aos leitores, e, com base nos estudos de política e mass media, sabemos 

que notícias sobre o cenário político, em especial aquelas de denúncia, vendem muitos 

exemplares. E, acredito que contemplando melhor o interesse público e do público, o jornal 

teria mais chances de ampliar o seu número de assinantes, o que resultaria em um 

investimento em termos tanto de melhoria financeira quanto da qualidade do jornal.  
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ANEXO A – Página 02 do Jornal O Celeiro datada de 04 de setembro de 2008, Ed. 2053 
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ANEXO B – Capa do Jornal O Celeiro datada de 04 de setembro de 2008, Ed. 2053 
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ANEXO C – Página 02 do Jornal O Celeiro do dia 11 de setembro de 2008, Ed. 2054 
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ANEXO D – Contra-capa do Jornal O Celeiro do dia 11 de setembro de 2008, Ed. 2054 
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ANEXO E – Capa do Jornal O Celeiro do dia 18 de setembro de 2008, Ed. 2055 
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ANEXO F – Página 02 do Jornal O Celeiro do dia 18 de setembro de 2008, Ed. 2055 
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ANEXO G – Contra-capa do Jornal O Celeiro do dia 18 de setembro de 2008, Ed. 2055 
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ANEXO H – Capa do Jornal O Celeiro do dia 02 de outubro de 2008, Ed. 2057 
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ANEXO I – Página 02 do Jornal O Celeiro do dia 02 de outubro de 2008, Ed. 2057 
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ANEXO J – Página 03 do Jornal O Celeiro do dia 02 de outubro de 2008, Ed. 2057 
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ANEXO K – Áudio da entrevista com o dono do jornal O Celeiro, Pedro Marodin, no dia 16 

de maio de 2011 gravada em anexo no CD. 
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ANEXO L – Postagens do tópico “Eleições 2008” gravadas em arquivo doc do Word no CD. 
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ANEXO M – Postagens do tópico “Eleições 2008” gravadas em arquivo doc do Word no CD 


